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D I S T R I B U I Ç Ã O DA R E N D A D O T R A B A L H O NA 

I N D Ú S T R I A B R A S I L E I R A : A S P E C T O S N A C I O N A L E R E G I O N A L 

A n t o n i o L i s b o a T e l e s d a R o s a " 

SINOPSE 

O presente estudo analisa a distribuição da renda do trabalho no Brasil, tendo em vista identificar alguns 
de seus fatores explicativos É uma análise do tipo cross section para o ano de 1985, utilizando como 
unidade de observação a indijstha nacional, desagregada a três dígitos Seus resultados são bastante 
elucidativos e favoráveis à corrente que procura explicar a concentração da renda do trabalho através da 
segmentação do mercado de trabalho, do diferencial de poder de barganha de cada estrato da classe 
trabalhadora e das diferenças técnico-estruturais Na comparação regional, salienta-se que o Nordeste 
apresenta menores níveis de concentração da renda do trabalho, mas também seus salários médios são 
menores do que a média brasileira Sendo assim, a menor concentração da renda não representa uma 
vantagem que os trabalhadores nordestinos têm sobre os das regiões mais industrializadas 
Adicionalmente, as estimativas das funções demanda por mão-de-obra indicam que no Nordeste existe um 
campo bem mais amplo para o crescimento da concentração da renda do trabalho Isto tem como causa o 
menor nível quantitativo e qualitativo dos empregos oferecidos no Nordeste e o estágio em que se encontra 
a sua indústria, se comparada à nacional 

1 . O B J E T I V O S 

Nes te e s t u d o a n a l i s a m o s a lguns dos fa to res exp l i ca t i vos da d e m a n d a po r m ã o -
d e - o b r a n a s ind i js t r ias b ras i le i ra e no rdes t ina . C o m isso, p r o c u r a m o s de tec ta r a 
in f luênc ia d o s aspec tos técn ico -es t ru tu ra is e das d i f e renças no in ter ior d a c lasse 
t r a b a l h a d o r a q u e c o n d i c i o n a m a d is t r ibu ição da r e n d a do t raba lho , a qua l 
r e p r e s e n t a u m a das f a c e s de u m p rob lema ma is amp lo , q u e é o pe rve rso q u a d r o d e 
d i s t r i bu i ção d e r e n d a no País,* 

A l é m d o mais , é d e nosso in te resse ident i f icar a s d i fe ren tes f o r m a s d e 
reba t imen to d o p r o b l e m a a u m nível ma is a b r a n g e n t e (nac iona l ) vis-à-vis a u m níve l 
ma is espec í f i co ( reg iona l ) . A esco lha do Nordes te deco r re da o b s e r v a ç ã o de q u e a 
reg ião p a s s o u por u m p r o c e s s o recen te de e x p a n s ã o indust r ia l , c o m t e n d ê n c i a à 
c o n v e r g ê n c i a d e sua es t ru tu ra setor ia l e t ecno lóg i ca a o níve l da nac iona l (Rosa , 
1992) No en tan to , a reg ião a i nda dá s ina is de p ro fundas d i fe renças es t ru tu ra is e de 
u m q u a d r o d e d e s e m p r e g o e s u b e m p r e g o , q u e se re f le tem no m e r c a d o d e t raba lho . 
A part i r d e s s a o b s e r v a ç ã o , g a n h a impor tânc ia a c o m p r e e n s ã o do p r o b l e m a a o níve l 
r eg iona l . A d v e r t i m o s q u e n ã o e x a m i n a r e m o s o c a s o pe la óp t i ca da d i n â m i c a da 
in f lação, q u e se man i fes ta na in te ração sa lá r i os -p reços Este e n f o q u e é 
c o n t e m p l a d o e m e s t u d o s ta is c o m o os d e s e n v o l v i d o s por A m a d e o e C a m a r g o 
(1990) , A m a d e o e Pere i ra (1990) , Ma r i nho (1993) , en t re ou t ros . P r o c u r a m o s nos 
abs t ra i r d e s t a re levan te q u e s t ã o e p r i v i l eg iamos a aná l i se da es t ru tu ra da indúst r ia 

' o autor agradece ao Prof José Jesus de Souza Lemos, do CAEN, pelos seus valiosos comentários, 
críticas e sugestões, mas desde já, quer isentá-lo dos erros e omissões cometidos 
" Professor adjunto do Curso de Mestrado em Economia da Universidade Federal do Ceará 
' Sobre as diferentes vertentes explicativas da questão, ver Camargo e Giambiagi (1991), Bonelli e Ramos 
(1993), entre outros 
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nac iona l , a qua l resu l ta d e u m p r o c e s s o q u e c o m p o r t a as segu in tes p r o p o s i ç õ e s : 
i. o Bras i l é u m pa ís de indus t r ia l i zação ta rd ia , a qua l t raz pa ra o c e n á r i o 

e c o n ô m i c o t écn i cas p o u p a d o r a s de t r aba lho U m a d a s c o n s e q ü ê n c i a s d i sso é q u e , 
ao longo das u l t imas d é c a d a s , o c resc imen to da p r o d u ç ã o indust r ia l p r o p o r c i o n o u 
um a u m e n t o da d e m a n d a por m ã o - d e - o b r a insu f ic ien te pa ra a b s o r v e r o c r e s c e n t e 
con t i gen te popu lac i ona l u rbano , o r ig inár io do c resc imen to vege ta t i vo d a p o p u l a ç ã o 
e da m i g r a ç ã o c a m p o - c i d a d e , g e r a n d o - s e um inqu ie tan te q u a d r o d e s u b e m p r e g o 
Em d e c o r r ê n c i a d isso , poss ib i l i t ou -se u m c resc imen to da p r o d u t i v i d a d e s e m o 
p ropo rc i ona l r e p a s s e pa ra os sa lár ios , in tens i f i cou-se o q u a d r o c o n c e n t r a d o r d a 
renda a f avo r d o s luc ros e p rop i c iou -se a c r iação d e m e c a n i s m o s d e d i f e r e n c i a ç ã o 
en t re os t r a b a l h a d o r e s , os q u a i s se re f le tem nas a tua is d e s i g u a l d a d e s d e c o n d i ç õ e s 
de e m p r e g o e sa lá r i os (Ver Souza , 1980, p. 7 -114) ; 

ii a indúst r ia é o se to r d i nâm ico , no qua l as t r a n s f o r m a ç õ e s o c o r r e m p r ime i ro e 
e m ma io r ve loc idade / ^ No en tan to , sua es t ru tu ra não é h o m o g ê n e a , i den t i f i cando-se 
se to res de ma is r áp ido c resc imen to , ca rac te r i zados pe la p r e s e n ç a d e indús t r i as d e 
ma io r t a m a n h o , d e n s i d a d e de cap i ta l e de recu rsos h u m a n o s , es t ru tu ra d e e m p r e g o 
ma is h i e ra rqu i zada , p a g a m ma io res sa lá r ios e tc ; ao lado d e ou t ros o n d e é n í t ida a 
p r e s e n ç a d e indús t r i as d e m e n o r t a m a n h o , d e n s i d a d e d e cap i ta l e recu rsos 
h u m a n o s , p a g a m m e n o r e s sa lá r ios e t c C o n s t a t a ç ã o es ta q u e pe rm i te s e g m e n t a r a 
indúst r ia e m u m centro oligopolista, f o r m a d o pe lo p r ime i ro g rupo , e u m a periferia 
competitiva, f o r m a d a pe lo s e g u n d o (Rosa , 1992) , 

iii os f a to res ; e ;/ i n t e ragem, no sen t i do d e fac i l i tar a es t ra t i f i cação d a c l asse 
t r a b a l h a d o r a e m g r u p o s q u e t ê m pode r d e b a r g a n h a d i f e renc iados , e m f u n ç ã o d o 
se to r o n d e es tão e m p r e g a d o s e da pos i ção q u e o c u p a m no e m p r e g o . D i a n t e d isso , 
p o d e m o s c lass i f i cá - los d o segu in te m o d o a) trabalhadores primários, o s q u a i s 
p o d e m ser d e s a g r e g a d o s e m primários superiores, f o r m a d o s pe los e m p r e g a d o s q u e 
o c u p a m ca rgo d e ge rênc ia , che f ia e s u p e r v i s ã o e os d e níve l super io r , e primários 
subordinados, os qua i s c o n g r e g a m os e m p r e g a d o s c o m cer to n íve l de qua l i f i cação 
ob t ido a t ravés d e t r e i n a m e n t o fo rma l ou no t raba lho ; e b) trabalhadores 
secundários, pa ra os qua i s as ex igênc ias e m hab i l i dades são m ín imas , t ê m u m f r a c o 
pode r d e b a r g a n h a , as r e l ações de t r aba lho são ins táve is e tc (ver M a c e d o , 1982 ; p 
1 2 3 - 1 6 7 ) ; ^ 

iv d a d o q u e a indús t r ia no rdes t i na é ma is recen te , resu l tan te d e u m p r o c e s s o d e 
a v a n ç o d a indús t r ia n a c i o n a l , n o sen t ido de se bene f i c ia r dos incen t i vos f i sca is , fo i 
f o r t e m e n t e m a r c a d a pe la imp lan tação de se to res ma is d i n â m i c o s e c o m 
ca rac te r í s t i cas o l i gopo l i s tas etc. (A respe i to da ques tão , ve r G u i m a r ã e s , 1989) , o s 
fa to res /, // e /// t a m b é m d e v e m estar p resen tes na indúst r ia da reg ião , p o r é m , c o m 
d i f e renças d e c o r r e n t e s das pecu l i a r i dades d o seu m e r c a d o de t r a b a l h o e d a 
v i n c u l a ç ã o d e g r a n d e par te das suas u n i d a d e s p rodu t i vas c o m a s ma t r i zes 
ex t ra - reg iona i s 

N e s s a pe rspec t i va , e m te rmos ma is espec í f i cos , p r e t e n d e m o s ana l i sa r os 
efe i tos: a) das t écn i cas p o u p a d o r a s de t raba lho ; b) da s e g m e n t a ç ã o d a indús t r ia ; e 
c) da es t ra t i f i cação dos t r aba lhado res , nas f o rmas c i tadas , s ob r e a d i s t r i bu ição da 

A propósito, ver Rosa (1992, p 56-101), onde é discutida a questão e ressaltado, inclusive, que a 
indústria brasileira l iderou o crescimento econômico e na crise foi o setor mais atingido 
^ Observe que estamos considerando a estratificação em toda a indústria, no entanto, ela deve se 
manifestar de uma forma mais nítida no centro oligopolista 



r enda d o t raba lho , tan to a n ive l nac iona l , quan to reg iona l Ob je t i vamos t a m b é m 
detec tar as d i f e renças en t re o País e uma reg ião e m u m es tág io ma is a t rasado de 
d e s e n v o l v i m e n t o , mas q u e r e c e b e u u m ráp ido impu lso indust r ia l e m u m p a s s a d o 
recen te 

2. H I P Ó T E S E S 

Na ten ta t i va de a l cança r ta is ob je t ivos , se rão t es tadas as segu in tes h ipó teses 
re la t i vas à s indús t r ias b ras i le i ra e no rdes t ina : 

H 1 - O b i nôm io tecnologia-escala assoc ia -se d i r e tamen te à d e n s i d a d e de 
t r a b a l h a d o r e s p r imár i os supe r i o res e, po r tan to , a p r e s e n t a u m a r e l a ç ã o pos i t i va c o m 
a c o n c e n t r a ç ã o da renda do t r aba lho Di to d e ou t ra f o rma , as indús t r ias de ma io r 
t a m a n h o e q u e a d o t a m tecno log ia ma is m o d e r n a t e n d e m a gas ta r ma is c o m os 
t r a b a l h a d o r e s p r imár ios super io res , o q u e to rna a r e n d a do t r aba lho ma is 
c o n c e n t r a d a ; 

H.2- O poder de barganha da c lasse t r aba lhado ra , na luta pe la repar t i ção d o 
p rodu to en t re sa lá r ios e lucros, f avo rece os t r a b a l h a d o r e s p r imár ios supe r i o res . 
N e s t e c a s o , q u a n t o ma io r o p o d e r da c l asse t r a b a l h a d o r a c o m o u m t o d o d e s e 
ap rop r ia r de pa rce la ma is s ign i f ica t iva do p rodu to , ma is fo r te se rá o pode r dos 
t r a b a l h a d o r e s p r imár ios supe r i o res de se ap rop r i a rem da renda do t raba lho , 

H 3- a indús t r ia p o d e ser s e g m e n t a d a e m u m centro oligopolista e u m a periferia 
competitiva, o n d e , no cen t ro a renda do t raba lho es tá ma is c o n c e n t r a d a do q u e na 
per i fe r ia ; 

H 4 - na c o m p a r a ç ã o reg iona l , o po tenc ia l de e v o l u ç ã o da c o n c e n t r a ç ã o da r e n d a 
d o t r a b a l h o é m a i s i n tenso n o N o r d e s t e d o q u e n o Bras i l , e m d e c o r r ê n c i a d a r á p i d a 
t r a n s f o r m a ç ã o d a es t ru tu ra da indúst r ia reg iona l a f avo r d e u n i d a d e s p rodu t i vas 
ma is d e n s a s e m tecno log ia , de ma ior t a m a n h o e pe r tencen tes ao cen t ro 
o l i gopo l i s ta Isto re fo rça ma is a inda o p rocesso de s e g m e n t a ç ã o da indús t r ia 
no rdes t i na , q u e d e v e ser ma is s ign i f ica t ivo do q u e no Bras i l , 

3. M E T O D O L O G I A 

Para o tes te das h ipó teses , es t ima remos f u n ç õ e s d e m a n d a por m ã o - d e - o b r a , 
pa ra as reg iões e m ques tão , de r i vadas de u m a f u n ç ã o cus to do t raba lho , a qua l 
i nco rpo ra a t ecno log ia , a s e g m e n t a ç ã o da indúst r ia e o poder d e b a r g a n h a d o s 
t r a b a l h a d o r e s na repar t i ção do p rodu to en t re sa lá r ios e lucros 

A f u n ç ã o cus to u t i l i zada é q u e se segue : 

CT=f{ri,Y) (1) 

onde : 
i) /) é o p r e ç o d o fa to r d e p r o d u ç ã o /, 
ii) V é o n íve l d e p rodu to 

Essa f u n ç ã o d e v e ser l i nea rmen te h o m o g ê n e a , c rescen te e c ó n c a v a nos p r e ç o s 
d o s f a to res e n ã o d e c r e s c e n t e e m re lação ao nível de p rodução . 

S e g u i n d o os p a s s o s de Bar te l e L I tchenber (1987) , c o n s i d e r a r e m o s a p e n a s do i s 
f a to res cap i ta l e t raba lho , dos qua i s o cap i ta l é t ra tado c o m o u m fator quase-fixo 
Por tan to , o s p rodu to res n ã o a jus tam tão l i v remente a c o m b i n a ç ã o dos r ecu rsos 
p rodu t i vos , d e a c o r d o c o m a s va r i ações e m s e u s p r e ç o s re la t i vos Isto é a p r o p r i a d o 
pa ra espec i f i ca r u m a f u n ç ã o cus to ma is restr i ta, a qua l i nco rpo ra a p e n a s os sa lá r i os 
c o m o p r e ç o s dos fa to res 



P r o s s e g u i n d o na f o r m u l a ç ã o me todo lóg i ca , c o n s i d e r a r e m o s d u a s ca tego r ias d e 
t r aba lhado res : 

i) primários superiores - f o r m a d o s pe los t r a b a l h a d o r e s d e níve l super io r , 
g e r e n t e s che fes e supe rv i so res , os qua i s são c o n s i d e r a d o s c o m o os m e l h o r e s 
d o t a d o s d e r ecu rsos h u m a n o s ; e 

ii) primários subordinados e secundários - f o r m a d o s pe los mes t res , 
con t rames t res e ope rá r i os 

A d e m a i s , n ã o d e v e m o s pe rde r d e v is ta q u e a t ecno log ia r ep resen ta u m 
impor tan te e l e m e n t o de busca d e e f i c iênc ia por par te das e m p r e s a s Por tan to , pa ra 
u m d a d o níve l de p rodução , a t ecno log ia ma is e f i c ien te d e v e s e ref let i r e m m e n o r e s 
cus tos , s e n d o es ta u m a re levan te var iáve l q u e deve ser i nco rpo rada à f u n ç ã o cus to 

N ã o m e n o s impor tan te são as imper fe i ções d e m e r c a d o c a u s a d a s pe lo p o d e r 
dos a g e n t e s e c o n ô m i c o s in ter fe r i rem nos p reços . No c a s o e m c o n s i d e r a ç ã o , é 
bas tan te c o n h e c i d o o e fe i to do pode r da c l asse t r aba lhado ra e m man te r o s sa lá r ios 
e l e v a d o s e, por c o n s e q ü ê n c i a , os cus tos c o m m ã o - d e - o b r a 

Pe lo expos to , t r a b a l h a r e m o s c o m a segu in te f u n ç ã o custo : 

CTN = g W.,,W2,Y.K,T,P (2) 

o n d e : 
i) CTN é o to ta l d a f o l ha de p a g a m e n t o s , 
ü) Wiéo sa lá r i o d o s t r a b a l h a d o r e s p r imár ios super io res ; 
iii) H/2 é o sa lá r io d o s e m p r e g a d o s p r imár ios s u b o r d i n a d o s e secundá r i os ; 
iv) y é o p rodu to , 
v) K é o e s t o q u e d e cap i ta l f ís ico ; 
vi) Té u m índ ice q u e ava l i a o e s t a d o da tecno log ia , e 
vi i ) P é u m índ ice q u e p rocu ra cap ta r o pode r de b a r g a n h a da c l asse t r aba lhado ra . 

Os sup ra -esc r i t os " + " e "-" e m c a d a va r iáve l r e p r e s e n t a m o s s ina is e s p e r a d o s 
das respec t i vas d e r i v a d a s parc ia is de p r ime i ra o r d e m 

Por u m a q u e s t ã o d e conven iênc ia , a d o t a r e m o s o ve to r Xj, f o r m a d o por: Xi - Y, 
X2 = K, X3 = T, e X4 = P Nes te caso , a e q u a ç ã o (2) p a s s a a se r a s s i m r e p r e s e n t a d a : 

CTN = g{Wi,W2.Xj) (3) 
C o n s i d e r a n d o q u e CTN é d o t ipo t rans - log (ver B A R B O S A : 1985 , 2 7 3 - 3 1 0 ) , a 

e q u a ç ã o (3) p a s s a a ser r ep resen tada pe la segu in te exp ressão : 

LnCTN = ao +aíLn(H4) + a2Ljní^2)+^2 [a,i{ljnWif +aj2{LnWi) {LnW2) + 

a2i{LnW2){l-nWi)+ a22{l-nW2f] + 

j:j^bj{lJiXj]+l/^b,j{LnW,)[lJiXj) + b2j{LnW2){LjiXj^^^^ (4) 
o n d e 
i) Ln q u e a n t e c e d e c a d a va r iáve l r ep resen ta o logar i tmo na tu ra l c o r r e s p o n d e n t e , e 

4 4 

ii) X HiCijZjjj r e p r e s e n t a m as in te rações e os t e rmos q u a d r á t i c o s d e 
/=1 y=1 



U m a d a s c o n s e q ü ê n c i a s da m in im i zação dos cus tos é q u e a de r i vada parc ia l da 
e q u a ç ã o (4) e m re lação a W/,, por exemp lo , é igual a " 

8LnCTN/8Ln{W^) = (5) 

o n d e : 
\) Al é a pa r t i c i pação dos gas tos c o m m ã o - d e - o b r a pr imár ia super io r no to ta l d a 
fo lha d e p a g a m e n t o s Q u a n t o ma ior for seu valor, ma is c o n c e n t r a d a es ta rá a r e n d a 
do t r a b a l h o nas m ã o s da ca tegor ia 1 

A par t i r de (4) e (5), o b t e m o s a d e m a n d a por m ã o - d e - o b r a p r imár ia super io r , o u 
seja: 

4 

A l = a i -H a i ^Ln{W^/W2) + S b i j l L n X j ) (6) 
/ = i 

U t i l i zando a s p r o p r i e d a d e s de h o m o g e n e i d a d e l inear nos p r e ç o s d o s fa to res e a 
s imet r ia nos p a r â m e t r o s de in te ração, p o d e m o s esc reve r a e q u a ç ã o (6) da s e g u i n t e 
fo rma: 

A í = a , + ai iLn{Wi/W2) + I bij{LnXj) (7) 

Es ta é a e q u a ç ã o f ina l q u e q u e r í a m o s c h e g a r O b s e r v a m o s q u e a inda fa l ta u m a 
va r iáve l c a p a z de cap ta r a s e g m e n t a ç ã o da indúst r ia , a qua l tes ta rá a h i pó tese H.3 

A n t e s d e ma is n a d a , q u e r e m o s des taca r q u e as u n i d a d e s de o b s e r v a ç ã o 
u t i l i zadas d i z e m respe i to aos g r u p o s indust r ia is b ras i le i ros e no rdes t i nos , s e g u n d o a 
c lass i f i cação d o I B G E a 3 díg i tos , a qua l a b r a n g e a té 141 se to res , pa ra o a n o d e 
1985, ob t i das a t r a v é s de t abu lações espec ia i s , j un to à q u e l e ó rgão . A part i r daí , 
a q u e l e s se to res f o r a m c lass i f i cados de a c o r d o c o m o cr i tér io da maior p rodu t i v i dade 
e dos m a i o r e s sa lá r ios , ou seja, os se to res q u e a p r e s e n t a r a m p rodu t i v i dade do 
t r a b a l h o e sa lá r i os m é d i o s supe r i o res ao total da indúst r ia f o r a m c o n s i d e r a d o s c o m o 
p e r t e n c e n t e s a o s e g m e n t o o l i gopo l i zado , e n q u a n t o os d e m a i s a o compe t i t i vo Es te 
cr i té r io d e e s c o l h a resu l tou e m 2 8 se to res pe r tencen tes ao p r ime i ro g r u p o e 127 ao 
s e g u n d o , cu ja espec i f i cação encon t ra -se na T a b e l a A l , a n e x a 

Na ten ta t i va de encon t ra r a l g u m a cons i s tênc ia na esco lha , a p l i c a m o s o tes te 
p r o p o s t o por Sche f fé (ver Go ldenbe rge r , p 1964, 227 -231 ) , a f im de ver i f i car se a 
re fe r ida d i v i são t e m ace i t ação esta t ís t ica . O s va lo res da es ta t ís t i ca F c a l c u l a d o s 
f o r a m : i) 4 . 5 1 5 , 2 6 para a p rodu t i v i dade e 8 9 , 4 3 para os sa lá r ios , re la t i vos ao Bras i l ; 
e ii) 4 0 5 4 , 3 8 pa ra a p rodu t i v i dade e 2 5 4 , 3 3 para os sa lá r ios , re la t i vos ao N o r d e s t e 
Por tan to , re je i tamos a h ipó tese de i gua ldade das méd ias dos g r u p o s a u m níve l d e 
s ign i f i cânc ia m e n o r d o que 1 % A s s i m , já d i s p o m o s de ind íc ios de q u e o s se to res 
c o m p r o d u t i v i d a d e e sa lá r ios ac ima da méd ia da indúst r ia se d i f e renc iam dos 
d e m a i s ^ 

A par t i r d e s s a s co locações , p o d e m o s espec i f i ca r a segu in te r eg ressão a ser 
e s t i m a d a para a s indús t r ias bras i le i ra e no rdes t ina : 

Ai, = a , +ai,Ln{W,i/Wi2) + biiL/ÍYi) + bi2LnK, +b,3Ln(T¡) + buLiÍPi) + cD, +Ui (8) 

Ver Barbosa (1985, p 294-296), onde é desenvolvida a demonstração equivalente 
^ Procedimento semelt iante foi adotado, com relativo sucesso, por Rosa (1992), para o caso do Brasil, 
São Paulo, Nordeste, Bahia, Pernambuco e Ceará 



A s e s p e c i f i c a ç õ e s e l im i tações d a s respec t i vas va r iáve is são as q u e se s e g u e m : 
i) An - gas tos c o m m ã o - d e - o b r a do t ipo 1 e m re lação ao to ta l da fo lha d e 

p a g a m e n t o s , pa ra a indúst r ia / - Es ta é u m a var iáve l q u e a p r e s e n t a p o u c o s 
p r o b l e m a s técn i co -conce i tua i s , u m a v e z q u e sua de f i n i ção se ap rox ima mui to d e 
sua u n i d a d e de m e d i d a , qua l seja Fotha Salarial dos Trabalhadores do Tipo 1/Folha 
Salarial Total ( e m % ) , ^ 

ii) W¡iA/\/i2 - sa lá r io re la t ivo d a indúst r ia ; - O ideal s e n a ut i l izar o sa lá r io /ho ra , o 
qua l n ã o s e e n c o n t r a d i spon íve l , por tan to , c o n s i d e r a m o s a re l ação Salário Médio 
dos Trabalhadores do Tipo 1/Salário Médio dos Trabalhadores do Tipo 2 (em % ) , 
c o m o proxy des ta va r iáve l , 

iii) y, - p r o d u t o por e s t a b e l e c i m e n t o da indúst r ia / - C o m o e s t a m o s l i dando c o m 
se to res q u e c o n g r e g a m d i fe ren tes u n i d a d e s p rodu t i vas , o t r a tamen to m a i s 
a d e q u a d o a o c a s o é a t ravés da m é d i a de cada indúst r ia S e n d o ass im, a u n i d a d e 
de m e d i d a u t i l i zada fo i Valor da Transformação Industrial/Número de 
Estabelecimentos ( em Cr$ m i lhões ) O b s e r v e q u e o V T I é u m a a p r o x i m a ç ã o d o 
V a l o r A d i c i o n a d o e sua m a g n i t u d e por es tabe lec imen to é u m ind icador d o t a m a n h o 
m é d i o de c a d a indús t r ia , 

iv) K, - e s t o q u e de cap i ta l f ís ico de cada setor / - U m a d a s g r a n d e s d i f i cu ldades 
e n c o n t r a d a s t e m s ido a d e q u a r o conce i to des ta va r iáve l à s u a m e n s u r a ç ã o . M u i t a s 
ten ta t i vas f o r a m fe i tas , e m e r g i n d o a c a p a c i d a d e ins ta lada e m cava lo v a p o r e o 
c o n s u m o d e e n e r g i a e lé t r ica (Ver P inhe i ro , 1991) A v a n t a g e m des ta s e g u n d a 
va r iáve l é q u e e la cap ta o g rau de u t i l i zação da c a p a c i d a d e ins ta lada . No p r e s e n t e 
e s t u d o a d o t a m o s a r e l a ç ã o Consumo de Energia Elétrica (em 1000 kw)/Número de 
Estabelecimentos, 

v) Ti - índ ice t ecno lóg i co do se to r / - E n t e n d e m o s q u e a t ecno log ia es tá 
r e l ac i onada a n o v o s p r o c e s s o s de p rodução , os qua i s i n t r oduzem a u t i l i zação d e 
e q u i p a m e n t o s e m ã o - d e - o b r a de me lho r qua l i dade , po r tan to ma is p rodu t i vos 

U m dos g r a n d e s p r o b l e m a s e n c o n t r a d o s e m e c o n o m í a é c o m o m e n s u r a r a 
t ecno log ia e s u a con t r i bu i ção a o p rodu to Há uma t e n d ê n c i a e m ace i ta r q u e o s 
e q u i p a m e n t o s de sa f ra ma is recen te i nco rpo ram p r o c e s s o s ma is m o d e r n o s Daí , u m 
ind icador t ecno lóg i co ser ia a i dade dos bens de p r o d u ç ã o No en tan to , é de s e 
r e c o n h e c e r q u e es ta var iáve l a i nda es tá l onge de ser a v a l i a d a a d e q u a d a m e n t e 

A q u a l i d a d e da m ã o - d e - o b r a , por seu tu rno, é u m a var iáve l q u e p o d e a p r e s e n t a r 
ma io res f ac i l i dades d e t ra tamen to empí r i co e admi te -se , e m gera l , q u e há u m a 
a s s o c i a ç ã o pos i t i va en t re a q u a l i d a d e d o capi ta l e da m ã o - d e - o b r a , ou se ja , o 
cap i ta l q u e i nco rpo ra t ecno log ia ma is m o d e r n a ex ige ma io r d o t a ç ã o de r e c u r s o s 
h u m a n o s i n c o r p o r a d o s ao fa tor t raba lho . A s s i m , u m a indúst r ia ma is in tens iva e m 
recu rsos h u m a n o s es ta r ia u t i l i zando u m a tecno log ia ma is m o d e r n a , U m a f o r m a d e 
m e n s u r a r e s s a va r iáve l se r ia a t ravés da p ropo rção de p e s s o a s c o m ma is e l e v a d o 
n íve l d e i ns t rução fo rma l , e m r e l a ç ã o a o to ta l d e e m p r e g a d o s ( I nd i cado res 
s e m e l h a n t e s a es tes e n c o n t r a m - s e e m Si lve i ra et alii (1983) ; P inhe i ro (1991) ; R o s a 
(1992) , en t re ou t ros ) 

O s d a d o s d i spon íve i s pe rm i t em que u t i l i zemos c o m o proxy des ta va r iáve l a 
re l ação Gerentes, Chefes e Supervisores e Técnicos de Nível Superior (vezes 
1000)/Mestres, Contramestres e Operários. A i nco rpo ração dos ge ren tes , c h e f e s e 

" A folha salarial total corresponde às despesas conr i) presidentes e diretores; 11) gerentes, chefes, 
supervisores e pessoal de nível superior; e iii) mestres, contramestres e operários 



s u p e r v i s o r e s ao índ ice de recu rsos Inumanos s e d e v e a d u a s q u e s t õ e s : a) a s 
i n f o rmações u t i l i zadas a p r e s e n t a m es ta a g r e g a ç ã o , e b) é de se r e c o n h e c e r q u e 
p e s s o a s q u e e x e r c e m a q u e l a s f u n ç õ e s são me lho r d o t a d a s e m t e r m o s d e 
qua l i f i cações ( u m a d i scussão a es te respe i to p o d e ser e n c o n t r a d a e m L a n z a n a , 
1987) ; 

vi) P, - índ ice d e pode r de b a r g a n h a dos t r a b a l h a d o r e s da indús t r ia /, e m re lação 
aos e m p r e g a d o r e s ~ Esta var iáve l es tá Inser ida no rol das q u e ava l i am o pode r de 
m o n o p ó l i o das c l a s s e s envo l v i das na p r o d u ç ã o Da par te d o s t r aba lhado res , a d m i t e -
se q u e há u m a re lação d i re ta en t re o g r a u d e s ind i ca l i zação e os sa lá r ios T a m b é m 
é d a d a ên fase a o g r a u de m o n o p ó l i o da e m p r e s a e p ropos to q u e o s t r a b a l h a d o r e s 
a l o c a d o s e m e m p r e s a s ma is lucra t ivas e c o m maior poder de repassa r u m a u m e n t o 
d e cus tos pa ra os p reços sen tem-se enco ra j ados a re iv ind icar me lho r i as sa la r ia is : 
Nes te caso , os pa t rões têm ma is c o n d i ç õ e s d e a tender ao p le i to e t e n d e m a que re r 
ev i ta r o conf l i to t raba lh i s ta real o u p o t e n c i a l / 

U m ind i cador e m p r e g a d o para mensu ra r es ta var iáve l t e m s ido a pa r t i c i pação 
dos sa lá r ios no p rodu to Um b o m e x e m p l o des te p roced imen to p o d e ser e n c o n t r a d o 
no t r a b a l h o d e s e n v o l v i d o por Ka l i enbe rg et alii (1984) , no qua l é a n a l i s a d o o 
c o m p o r t a m e n t o da pa r t i c ipação dos sa lá r ios no p rodu to da indús t r ia g rá f i ca nor te 
a m e r i c a n a , d u r a n t e o pe r íodo 1946-78 O b s e r v a m os au to res q u e o a c r é s c i m o da 
pa rce la sa la r ia l es tá a s s o c i a d o a u m c resc imen to do pode r s ind ica l , e n q u a n t o u m a 
r e d u ç ã o es tá a s s o c i a d a às m u d a n ç a s tecno lóg i cas , as qua i s f o r t a l e c e m a p o s i ç ã o 
d o s e m p r e g a d o r e s , e l e v a n d o - s e a pa r t i c ipação dos lucros no p rodu to 

De u m pon to d e v is ta está t ico, a mod i f i cação d o poder das c l a s s e s e n v o l v i d a s 
na p r o d u ç ã o n ã o p o d e ser ava l i ada Mas , p o d e m o s cons ide ra r q u e ex i s tem 
d i fe ren tes p o d e r e s d e m e r c a d o e h e t e r o g e n e i d a d e t ecno lóg i ca e n v o l v e n d o as 
d i f e ren tes indús t r ias , o n d e es tão p resen tes d e s d e o l igopó l ios , a té f i rmas q u e 
s o b r e v i v e m das s o b r a s do cap i ta l i smo compet i t i vo . Por tan to , e n t e n d e m o s q u e u m a 
m a i o [ pa rce la sa la r ia l ind ica u m a maior fo rça a favo r dos e m p r e g a d o s na luta pe la 
repar t i ção d o p r o d u t o É u m a ques tão comp lexa , m a s a pa r t i c i pação d e c a d a c l asse 
na a p r o p r i a ç ã o do p rodu to rep resen ta u m a s ín tese q u e cap ta a s d i f e renças 
in te rse tor ia is e d e pode r 

E m razão d o expos to , a d o t a r e m o s a pa rce la sa lar ia l , q u e se rá m e d i d a pe la 
re l ação Folha Salarial/Valor da Transformação Industrial ( em % ) , c o m o proxy da 
va r iáve l e m a p r e c i a ç ã o No en tan to , na aná l i se empí r i ca a b o r d a r e m o s u m a ou t ra 
f o r m a d e cap ta r o e fe i to do poder da c l asse t r aba lhado ra na d i s t r i bu i ção da renda 
do t raba lho , 

vi i ) D, - va r i áve l b inár ia q u e a s s u m e o va lo r 1 pa ra as indús t r ias do cen t ro 
o l i gopo l i s ta e z e r o pa ra os dema is casos , e 

v i i i ) u, - t e r m o a lea tór io , q u e a t e n d e os p ress upos tos d e ser n o r m a l m e n t e 
d is t r ibu ído , c o m m é d i a zero e va r iânc ia constante 

De a c o r d o c o m as p ropos i ções fe i tas , os pa râme t ros b,, e b,3 a s s o c i a m - s e a o 
tes te da h i pó tese H 1, o a H 2, e o c a H 3 C a s o os respec t i vos p a r â m e t r o s 
se jam s ign i f i ca t i vamen te ma io res do q u e zero , a c e i t a m o s as h i p ó t e s e p r o p o s t a s 
Q u a n t o à h i pó tese H,4, sua aná l i se será e fe tuada a t ravés da c o m p a r a ç ã o das 
es t ima t i vas da e q u a ç ã o (8) para o Bras i l e pa ra o No rdes te 

' Devemos observar que, nessas indústrias, os trabalhadores auferem remuneração média superior No 
entanto, o lucro é o limite para tais concessões 



4. E V I D E N C I A E M P Í R I C A 

4.1 O c a s o bras i le i ro 

A part i r das de f in i ções e espec i f i cações an te r io res , e s t i m a m o s a e q u a ç ã o (8) 
pa ra a indus t r ia nac iona l , a t ravés d o mé todo dos m í n i m o s q u a d r a d o s o rd iná r i os 
( M Q O ) . A s i n f o rmações u t i l i zadas o r i g i na ram-se d a T a b e l a A 1 , a n e x a , e o s 
resu l t ados ob t i dos f o ram 

A,-^ = - 2 9 , 6 1 + 6,44L/T (1 /V;I /1^2) + 0,64L/?(y,) - 0,40Lr; (K,) + 

( - 13 ,43 ) (15,32) (2,46) ( -2 ,36) 

7,72Ln{Ti) + 0,92Ln(P,) + 0,75D, + u, 

(24,15) (2 ,68) (1,65) 

= 0 ,894 N = 137 F = 183 ,24 

O s va lo res en t re pa rên teses são as es ta t ís t i cas f de S tuden t . A s es t ima t i vas d o s 
p a r á m e t r o s d e c a d a va r iáve l são s ign i f i ca t ivas a m e n o s d e 5%. A part i r da í , 
p o d e r e m o s ace i ta r as h ipó teses H 1 a H 3 para o Bras i l , c a b e n d o a g o r a u m a a n á l i s e 
ma is de t i da s o b r e o caso ® 

A es t ima t i va d o pa râme t ro re la t i vo à var iáve l W¡i/ W¡2 a p r e s e n t a s ina l c o n d i z e n t e 
c o m a idé ia de q u e o ma io r sa lá r io dos t r a b a l h a d o r e s p r imár ios supe r i o res n ã o 
aca r re ta u m a p ropo rc iona l r e d u ç ã o d e seu e m p r e g o Pe lo con t rá r io , es tá a ind ica r 
q u e a d e m a n d a por tal ca tego r i a de m ã o - d e - o b r a é m e n o s e lás t i ca e m re lação a o s 
sa lá r i os do q u e a d e m a n d a pe los t r aba lhado res p r imár ios s u b o r d i n a d o s e 
s e c u n d á r i o s . 

N ã o m e n o s impor tan te fo i o t a m a n h o da indúst r ia na d e t e r m i n a ç ã o d e A , po i s 
q u a n t o ma io r for o t a m a n h o m é d i o dos es tabe lec imen tos , mais exp ress i va é a 
n e c e s s i d a d e de m ã o - d e - o b r a confiável para con t ro la r os p rocessos de p r o d u ç ã o e 
de t raba lho , r eca indo sob re a q u e l e s tal r esponsab i l i dade , q u e se t r aduz e m m a i o r e s 
d e s p e s a s , e m re lação aos d e m a i s e m p r e g a d o s 

U m ou t ro d e s t a q u e o b s e r v a d o nos resu l tados é q u e o pa râme t ro re la t i vo a K¡ é 
nega t i vo , o q u e n ã o c a u s a n e n h u m t rans to rno à aná l i se , u m a v e z q u e n ã o ex is te 
u m a h ipó tese de f in ida q u a n t o a o seu s ina l Pe lo cons ta tado , p o d e m o s ace i ta r q u e o 
cap i ta l f ís ico , da f o r m a e m q u e é mensurado, é u m subs t i tu to da m ã o - d e - o b r a e, 
d a d o s a p r o d u ç ã o e os sa lá r ios , s e u ma io r nível aca r re ta a n e c e s s i d a d e de u m a 
p r o p o r ç ã o ma is e l e v a d a d e t r a b a l h a d o r e s pe r tencen tes ao s e g m e n t o p r imár io 
s u b o r d i n a d o , m a n i f e s t a n d o - s e isto e m u m a meno r p r o p o r ç ã o das d e s p e s a s c o m 
t r a b a l h a d o r e s p r imár ios super io res . 

° Vale salientar que, ao analisarmos a possibilidade de correlação forte entre as variáveis explicativas, 
constatamos que existe alguma dependência entre K/ e Y, (o coeficiente de correlação simples entre essas 
variáveis foi de aproximadamente 0,75) Embora esta constatação não seja suficiente, já dispomos de um 
indício da presença de colinearidade Tentando identificar até que ponto o possível problema afeta os 
resultados, est imamos duas novas regressões da equação (8), sendo uma sem a variável K, e outra sem Y¡ 
Os resultados permitiram concluir que as alterações no poder de explicação das demais variáveis sobre Ai 
são de pouca expressão Ademais, a exclusão de V, manteve a estimativa de 6,2 com o mesmo sinal 
(negativo), mas só foi significativa a 20%, Por outro lado, a subtração de K, pouco alterou a signif icância da 
estimativa de fa,, Neste caso, se fossemos ignorar alguma variável, o processo de escolha recairia sobre 
K, Apesar disso, optamos por considerar todas as variáveis, uma vez que os resultados gerais para o teste 
das hipóteses propostas não foram prejudicados 



Já a t ecno log ia man i fes ta -se c o m o u m ou t ro fa tor exp l i ca t i vo d a ma ior 
pa r t i c i pação d o s t raba l t i ado res p r imár ios supe r i o res na fo lha s a l a r i a l A t r a v é s de la , 
p o d e m o s p e r c e b e r que , q u a n t o ma is d e n s a fo r a a t i v idade e m tecno log ia , ma is 
c o n c e n t r a d a a renda do t raba lho 

Es te resu l t ado n ã o conf l i ta c o m o p ropos to por Langon i (1973) , s e g u n d o o qua l , 
a s a t i v i dades ma is m o d e r n a s p r o p o r c i o n a m u m es t ímu lo ad ic iona l à d e m a n d a por 
m ã o - d e - o b r a d o t ipo 1, e l e v a n d o - s e s u a r e m u n e r a ç ã o , ao pon to d e amp l i a r A,) No 
en tan to , a s i t uação ser ia t rans i tór ia , u m a v e z q u e os sa lá r ios supe r i o res se r i am u m 
es t ímu lo pa ra o i nves t imen to e m cap i ta l h u m a n o , o q u e e leva r ia a s u a o fer ta . 
T o d a v i a , a rea l i dade t e m d a d o s ina is d e q u e tal reve rsão e n c o n t r a sér ias 
d i f i cu ldades de se conc re t i za r (Bonel l i e R a m o s , 1993) . Por ou t ro lado, S a b ó i a 
(1990) d e m o n s t r a q u e a po l í t ica sa lar ia l t e m u m re levan te pape l na d is t r ibu ição da 
r e n d a d o t raba lho , o q u e re la t iv iza o poder exp l i ca t i vo ve i cu lado pe lo p r ime i ro autor 

A pa rce la sa la r ia l , por sua vez , v e m a con f i rmar q u e o poder de b a r g a n h a das 
d i f e ren tes ca tego r i as de t r aba lhado res é h e t e r o g ê n e o Por tan to , q u a n t o ma io r o 
p o d e r d a q u e l a c l asse c o m o u m todo e m se ap rop r ia r do p rodu to , ma is exp ress i vo 
s e r á o pode r d o s e m p r e g a d o s p r imár ios supe r i o res e m se a p r o p r i a r e m da renda do 
t raba lho . 

É e v i d e n t e q u e essa var iáve l tem l im i tações de o r d e m técn i ca , po is sua 
m a g n i t u d e d e p e n d e t a m b é m das carac te r ís t i cas do p rópr io setor E la serra u m a boa 
proxy pa ra indiJstr ias h o m o g ê n e a s o u pa ra c o m p a r a ç õ e s in te r tempora is , 
i n f o r m a ç õ e s es tas não d ispon íve is , pe lo m e n o s para o nível de d e t a l h a m e n t o 
p r o p o s t o A s s i m , sua re lação c o m A, p o d e es ta r re f le t indo carac te r ís t i cas es t ru tu ra is , 
e m b o r a n ã o d e v a m o s desca r ta r a s u a re lação c o m o pode r de b a r g a n h a dos 
t r aba lhado res . 

Na ten ta t i va de con to rnar tal rest r ição, p r o c u r a m o s cap ta r a c a p a c i d a d e dos 
t r a b a l h a d o r e s p r imár ios super io res se a p r o p r i a r e m d e u m a maior p r o p o r ç ã o da 
r e n d a do t raba lho , a t ravés da p rodu t i v i dade Para tanto , e s t i m a m o s a segu in te 
r eg ressão , a t ravés d o mé todo dos ( M Q O ) : 

LnPMj = 0,564 + 0,354Ln{Y¡) + 0,237Ln{Ti) + 0 ,405D, + 

(1,92) (9,67) (3,64) (4,28) 

R^ = 0 , 7 3 3 N = 139 F = 123,36 

o n d e 
i) LNPMj é o log natura l do p rodu to por t r aba lhado r do setor /, a v a l i a d o pe la 

r e l a ç ã o Valor da transformação Industrial (em Cr$ miltiôes)/Total de empregados, e 
ii) e, é o t e r m o a lea tór io , c o m os m e s m o s p ressupos tos d e u¡. 
A t r a v é s des tes resu l tados , ace i t amos q u e a p rodu t i v i dade d o t r aba lho é 

e x p l i c a d a pe la t ecno log ia (T)), t a m a n h o (Y/) e ex i s tem d i f e renc iações se to r ia is q u e a 
t o rna d is t in ta (D,) Ora , m a s quan to ma io res f o r e m os va lo res o b s e r v a d o s des tas 
va r iáve i s , ma io r a p rodu t i v i dade e A, A s s i m , o r e p a s s e dos g a n h o s d e p rodu t i v i dade 
pa ra os sa lá r ios se ver i f i ca c o m u m a maior a b s o r ç ã o da renda do t r a b a l h o pe los 
t r a b a l h a d o r e s d o t ipo 1 Em out ras pa lav ras , a p rodu t i v i dade d e v e man te r u m a 
re lação d i re ta c o m a c o n c e n t r a ç ã o da renda d o t raba lho Por e s s e ou t ro c a m i n h o , 
r e f o r ç a m o s a idéia de q u e os t r aba lhado res d o t ipo / t êm van tagens , e m t e r m o s d e 



pode r d e b a r g a n h a , sob re os demais.® 
F ina lmen te , D,- a p r e s e n t a es t ima t i va c o m o s ina l e s p e r a d o e s ign i f i ca t i va a 

m e n o s d e 5%. Es te resu l t ado é compa t í ve l c o m a h ipó tese H.3 e ind ica t i vo de q u e 
ex i s t em d i f e renças se tor ia is q u e t o rnam a renda do t r aba lho ma is c o n c e n t r a d a n o 
cen t ro o l igopo l i s ta Ora , se r e l e m b r a r m o s a f o r m a d e def in i r es te g r u p o (o qua l é 
f o r m a d o por se to res q u e a p r e s e n t a m p rodu t i v i dade e sa lá r ios supe r i o res à m é d i a d a 
indús t r ia c o m o u m todo) e s e c o n s i d e r a r m o s o s resu l t ados de u m t r a b a l h o an te r io r 
( R o s a , 1992) (no qua l e v i d e n c i a m o s q u e os se to res d e ma ior p rodu t i v i dade e 
sa lá r i os são os de ma io r t a m a n h o e d e n s i d a d e tecno lóg ica ) ; p e r c e b e m o s q u e 
a q u e l a s indús t r ias ca rac te r i zam-se pe la p r e s e n ç a d e u m e l e m e n t o ad ic iona l n ã o 
c a p t a d o pe las d e m a i s va r iáve is exp l i ca t i vas d e Ã , e l e m e n t o es te q u e se man i fes ta 
e m u m d i fe renc ia l d e c o n c e n t r a ç ã o da renda do t raba lho a s e u favor . Isto es tá d e 
a c o r d o c o m a idé ia d e q u e indús t r ias do cen t ro o l igopo l i s ta a p r e s e n t a m u m a 
es t ru tu ra de e m p r e g o ma is h ie ra rqu i zada e m a r c a d a pe la p r e s e n ç a d e 
t r a b a l h a d o r e s p r imár ios super io res . 

Em resumo , c o n s t a t a m o s q u e Ai é d e t e r m i n a d a pe lo con jun to d e va r iáve is 
exp l i ca t i vas p ropos to S e n d o ass im , o nível de c o n c e n t r a ç ã o da renda se rá ma io r o u 
menor , d e a c o r d o c o m a m a g n i t u d e dos p a r â m e t r o s e d o s va lo res o b s e r v a d o s 
re la t i vos à q u e l a s va r i áve i s 

U m ou t ro a s p e c t o des te e s t u d o q u e n ã o p o d e ser i gno rado é q u e a aná l i se aqu i 
d e s e n v o l v i d a é es tá t i ca T o d a v i a , é de ex t rema impor tânc ia o e n t e n d i m e n t o d o 
c o m p o r t a m e n t o d e A C o m o n ã o d i s p o m o s de i n f o rmações in te r tempora is , p o d e m o s 
lançar m ã o do conce i t o de e las t i c idade , o qua l pe rm i te pro je tar as v a r i a ç õ e s de A, 
c a s o o c o r r a m a l t e rações e m a l g u m a das va r iáve is exp l i ca t i vas Es te p r o c e d i m e n t o 
t e m l im i tações bas tan te sér ias ; den t re e las , d e s t a c a m o s a s u p o s i ç ã o d e c o n s t â n c i a 
dos p a r â m e t r o s e s t i m a d o s a o longo d o t empo . No en tan to , c o n s i d e r a n d o a s 
res t r i ções de i n fo rmações , é u m a mane i ra razoáve l d e a b o r d a r a q u e s t ã o 

Pe lo t ipo de f u n ç ã o es t imada , a sens ib i l i dade de A, e m re lação a m o d i f i c a ç õ e s 
e m q u a l q u e r va r iáve l exp l i ca t i va é rep resen tada pe la segu in te exp ressão : 

£ , = ( 5 A / S X „ ) * ( X „ / A ) = (a , /A ) 
o n d e : 
i) é q u a l q u e r u m a das va r iáve is i ndependen tes ; e 
ii) 8« é o p a r â m e t r o e s t i m a d o c o r r e s p o n d e n t e 

N e s t e caso , a s e las t i c i dades parc ia is o u to ta l n ã o são cons tan tes , m a s 
d e c r e s c e n t e s O u seja, q u a n t o ma ior fo r A, m e n o r se rá a s u a r e a ç ã o a u m a 
m u d a n ç a nos va lo res o b s e r v a d o s de X^. Des ta f o rma , p o d e m o s infer i r q u e A¡ c r es c e 
c o m o t a m a n h o , a t ecno log ia e tc mas a taxas d e c r e s c e n t e s e, a part i r d e u m cer to 
n íve l , A a p r e s e n t a u m a r ig idez tal que , na a u s ê n c i a d e i n te rvenção no m e r c a d o , 
t o r n a - s e ma is di f íc i l a r enda d o t raba lho se r red is t r ibu ída . 

A d e m a i s , as indús t r ias ma is m o d e r n a s e t e n d e n t e s á o l i gopo l i zação a p r e s e n t a m 
u m m a i o r n íve l d e Ai e t e n d e m a conservá- lo , c r e s c e n d o ( d e c r e s c e n d o ) p o u c o na 
e x p a n s ã o ( re t ração) . Por ou t ro lado, as indús t r ias ma is compet i t i vas , a o e n t r a r e m 
e m u m a f a s e de e x p a n s ã o , t e n d e m a c rescer e m t a m a n h o , t ecno log ia e t c , o q u e 

Devemos ainda salientar que a omissão da variável P, ainda nos deixa com relevantes fatores 
explicativos da distribuição da renda do trabalfio, tais como a tecnología, o tamanho e a segmentação, que 
assoclam-se as hipóteses H 1 e H 2 



l hes d á ma is poder de est ra t i f icar os t r aba lhado res , p r o m o v e n d o , a s s i m , u m a 
i n tens i f i cação d a c o n c e n t r a ç ã o d a renda d o t raba lho Di to d e ou t ra f o r m a , e m u m a 
f a s e d e c r e s c i m e n t o ( re t ração) as indúst r ias q u e a p r e s e n t a m índ ices d e 
c o n c e n t r a ç ã o da renda supe r i o res t e n d e m a es tab i l i zar tal s i tuação , e n q u a n t o a s d e 
m e n o r índ ice t e n d e m a amp l iá - lo ( reduz i - lo ) 

F i n a l m e n t e , se q u i s e r m o s es tende r es te rac ioc ín io p a r a a s d i f e ren tes reg iões 
b ras i le i ras , é d e se espe ra r q u e nos cen t ros ma is d e s e n v o l v i d o s o n íve l de 
c o n c e n t r a ç ã o da r e n d a es te ja ma is a c e n t u a d o , mas nas reg iões a t r a s a d a s t e n d a a 
c r e s c e r ma is r a p i d a m e n t e Ora , o b s e r v a n d o q u e nos ú l t imos a n o s a Indúst r ia 
n a c i o n a l t e n d e u a s e d e s c o n c e n t r a r d o e ixo R i o - S ã o Pau lo , é d e s e e s p e r a r q u e o 
p r o c e s s o t e n h a s ido a c o m p a n h a d o da in tens i f i cação da c o n c e n t r a ç ã o d a r e n d a do 
t r a b a l h o nas reg iões m e n o s desenvo l v i das Isto co r robo ra a p r o p o s i ç ã o d e 
i n tens i f i cação da c o n c e n t r a ç ã o da renda no No rdes te bras i le i ro , por e x e m p l o , po is a 
d e s c o n c e n t r a ç ã o indust r ia l t raz a h o m o g e n e i z a ç ã o reg iona l d a t e c n o l o g i a e d a 
es t ru tu ra d e e m p r e g o e sa lá r ios É o que t en ta remos demons t ra r a segu i r 

4 .2 O c a s o n o r d e s t i n o 

O c a s o d o N o r d e s t e g a n h a re levânc ia po r s e t ra tar d e u m a reg ião q u e p a s s o u 
por u m recen te c resc imen to e t r ans fo rmações de sua es t ru tu ra p rodu t i va , 
d e c o r r e n t e s d o s incen t i vos f i sca is q u e f a v o r e c e r a m a d e s c o n c e n t r a ç ã o indust r ia l do 
S u d e s t e , n o t a d a m e n t e de S ã o Pau lo , na d i r eção Nordes te , de tal m o d o q u e d e v e m 
te r s i d o c r i adas c o n d i ç õ e s p rop íc ias a o p r o c e s s o concen t rado r d a r e n d a d o 
t r a b a l h o 

Os resu l t ados da es t ima t i va da e q u a ç ã o (9) pa ra o Nordes te f o ram os q u e se 
s e g u e m , cu jas i n fo rmações u t i l i zadas o r i g i na ram-se da T a b e l a A 2 , anexa : 

A j i = - 2 0 , 6 4 - 4,04 Ln {W¡^/Wi2) + 2 ,59 L n ( y , ) - 0,93 L n ( K / ) + 

( -3,61) ( -3 -34) (3,30) ( - 2 ,24 ) 

6,68 Ln [Ti] + 0,21 L n ( P , ) + 3,42 D, + u, 

(9,78) (0,10) (2,53) 

R^ = 0 ,62 N = 112 F = 2 8 , 1 0 

O b s e r v a m o s q u e a es t ima t i va c o r r e s p o n d e n t e a (P,) n ã o fo i s i gn i f i ca t i vamen te 
d i f e r e n t e d e ze ro , e n q u a n t o a s d e m a i s o s ã o a m e n o s d e 5 % d e s ign i f i cânc ia 

O p a r â m e t r o es t imado , re la t ivo à var iáve l {W,,/ W^), a p r e s e n t a s ina l negativo,, 
Es te r esu l t ado ind ica q u e os ma io res sa lá r ios dos t r aba lhado res do t ipo / a s s o c i a m -
s e a u m a p r o p o r ç ã o m e n o r do seu e m p r e g o , e m re lação aos t r a b a l h a d o r e s d o t ipo 
2 N e s t e c a s o , pa ra o No rdes te , a o con t rá r io d o c o n s t a t a d o p a r a o Bras i l , a 
d e m a n d a por t r a b a l h a d o r e s p r imár ios supe r i o res é ma is e lás t i ca e m r e l a ç ã o ao 
sa lá r io d o q u e a d e m a n d a por t r aba lhado res p r imár ios s u b o r d i n a d o s e s e c u n d á r i o s , 

U m a p rováve l exp l i cação para isto é o fa to de ter se ins ta lado no N o r d e s t e 
e m p r e s a s q u e , e m g r a n d e par te , s ã o f i l ia is d e u n i d a d e s p r o d u t i v a s d e ou t ras 
r e g i õ e s Ora , as mat r i zes c o n c e n t r a m a ma ior par te dos t r a b a l h a d o r e s es t ra tég i cos , 
f i c a n d o nas f i l ia is os t r aba lhado res p r imár ios supe r i o res q u e t ê m u m m e n o r ra io de 
m a n o b r a pa ra tomar d e c i s õ e s S e n d o ass im, es tes não são os q u e d e s p e r t a m o 
m a i o r i n t e resse d o g r u p o empresa r i a l e m es t imu lá - los e p res t ig iá - los A l é m d o ma is , 
c o m o es te t ipo de m ã o - d e - o b r a é mui to d i spu tada nas reg iões ma is d e s e n v o l v i d a s , 



é d e se e s p e r a r q u e a sua d e m a n d a seja m e n o s e lás t i ca a l i , u m a v e z q u e s e u 
m e r c a d o d e t r a b a l h o es tá b e m me lho r es t ru tu rado d o q u e e m u m a r e g i ã o o n d e 
a q u e l a ca tego r i a d e t r a b a l h a d o r e s tem u m a impor tânc ia re la t iva m e n o r 

A s es t ima t i vas dos pa râme t ros das va r iáve is t a m a n h o (V,) e t ecno log ia (7^) 
a p r e s e n t a m s ina is c o n d i z e n t e s c o m a ace i t ação da h ipó tese H 1 O u se ja , quan to 
m a io res os s e u s va lo res , ma is c o n c e n t r a d a será a renda d o t r aba lho no Nordes te . 
V a l e sa l i en ta r q u e a es t imat i va re lat iva a (Y,), pa ra o Nordes te , a l c a n ç a u m a ci f ra 
s ign i f i ca t i vamen te supe r i o r à c o r r e s p o n d e n t e pa ra o Bras i l , e n q u a n t o a re la t iva a (7^) 
f i cou e m u m níve l u m p o u c o infer ior. 

A va r iáve l (K,), por s u a vez, ev idenc ia pa râme t ro e s t i m a d o c o m s ina l nega t i vo . 
A s s i m , pe las m e s m a s r a z õ e s a p o n t a d a s p a r a o c a s o b ras i le i ro n o i tem anter ior , a 
d e n s i d a d e d e cap i ta l f í s ico es tá i nve rsamen te a s s o c i a d a à c o n c e n t r a ç ã o da renda 
d o t raba lho E ma is a i nda , no Nordes te o f e n ô m e n o é ma is in tenso . 

Já a es t ima t i va d o pa râme t ro de (P,) n ã o fo i s i gn i f i ca t i vamen te d i fe ren te d e ze ro , 
re je i tando-se a h i pó tese H 2 pa ra o Nordes te . Isto d e v e es ta r a s s o c i a d o à ma io r 
f r ag i l i dade re la t iva do seu m e r c a d o de t raba lho , q u e s ina l i za c o m a p r e s e n ç a d e 
t r a b a l h a d o r e s m e n o s o r g a n i z a d o s e com m e n o r poder de p r e s s ã o do q u e os d o s 
cen t ros ma is d e s e n v o l v i d o s 

Por f im, o p a r â m e t r o re la t ivo a (D,) a p r e s e n t a o s ina l e s p e r a d o e d e m o n s t r a u m 
va lo r super io r a o da m e s m a var iáve l pa ra o Brasi l C o m isto, p o d e m o s conc lu i r que , 
no Nordes te , ex i s tem d i f e renças setor ia is q u e con t r i buem para a c o n c e n t r a ç ã o d a 
r e n d a do t r aba lho no s e g m e n t o o l igopo l i s ta , d e uma f o r m a b e m ma is i n tensa do q u e 
no País. Em ou t ras pa lav ras , a d e s c o n t i n u i d a d e da f u n ç ã o e s t i m a d a é ma io r no 
N o r d e s t e O resu l tado v e m ao encon t ro da idé ia in ic ial de q u e o ráp ido c r e s c i m e n t o 
d a indús t r ia reg iona l , d i r e c i o n a d o pa ra o s se to res m a i s d i n â m i c o s , t r o u x e c o m o 
s u b p r o d u t o u m a s e g m e n t a ç ã o ma io r da indúst r ia e a c o n s e q u e n t e e x a c e r b a ç ã o d a 
c o n c e n t r a ç ã o da r e n d a do t raba lho 

C o m p l e m e n t a n d o a aná l i se , fo i t es tada a h ipó tese de q u e n ã o ex i s tem 
d i f e renças en t re as d u a s r e g r e s s õ e s e m c o m p a r a ç ã o , con t ra a h i pó tese a l te rna t i va 
d e q u e ex i s tem d i f e r e n ç a s em, pe lo m e n o s , um dos p a r â m e t r o s O va lo r d a 
es ta t ís t i ca F ( 1 0 5 , 1 3 0 ) ca l cu lado fo i 7,72, Por tan to , ace i ta -se a h i pó tese a l te rna t i va a 
m e n o s de 5 % de s ign i f i cânc ia ' ° 

De p o s s e d e s s e s resu l tados , e c o m p a r a n d o a T a b e l a A 1 c o m a T a b e l a A 2 , 
p e r c e b e m o s q u e o n íve l d e c o n c e n t r a ç ã o da renda d o t r aba lho no N o r d e s t e é 
s u p e h o r ao b ras i le i ro e m 36 se to res , d e s t a c a n d o - s e aí os ma is d i n â m i c o s , pa ra o s 
qua i s se d i rec ionara rn os n o v o s inves t imen tos na Reg ião . Já os se to res q u e m e n o s 
s e e x p a n d i r a m nos ú l t imos a n o s fo ram exa tamen te os q u e se a p r e s e n t a r a m ma is 
d e f a s a d o s t e c n o l o g i c a m e n t e , d e m o n s t r a n d o um m e n o r t a m a n h o do q u e o 
c o r r e s p o n d e n t e b ras i l e i r o ( c o m p a r a r as c o l u n a s 2, 3 e 7 d a T a b e l a A 1 c o m a s 
c o l u n a s 1, 2 e 6 da T a b e l a A 2 ) e t a m b é m man i f es ta ram m e n o r e s n íve is d e 

o valor da estatística F calculado é obtido pela seguinte fórmula: 

^ ' ^ ' SQR2/{n2-k) 

onde- i) SQR, e SQR2 são as somas do quadrado dos erros de estimativa das regressões 1 (Nordeste) e 2 
(Brasil) respectivamente, ii) n , e n2 são o número de observações das regressões 1 e 2; e A é o número de 
estimadores 



c o n c e n t r a ç ã o da r e n d a do t r aba lho 
Pa ra a indús t r ia c o m o u m todo , no Bras i l , 1 1 , 5 % da r e n d a d o t r aba lho é 

a p r o p r i a d a p e l o s t r aba lhado res p r imár ios super io res , e n q u a n t o no N o r d e s t e es ta 
p r o p o r ç ã o a l c a n ç a a ci f ra de 9 , 7 % Percebe -se , ass im , q u e o n ive l m é d i o de 
c o n c e n t r a ç ã o da renda do t raba lho no No rdes te é m e n o r d o q u e no País Isto se 
d e v e à p r e s e n ç a de indús t r ias ma is d e f a s a d a s do q u e a c o r r e s p o n d e n t e nac iona l , o 
q u e se re f le te e m m e n o r e s va l o res pa ra a s o b s e r v a ç õ e s da respec t i vas va r i áve i s 
exp l i ca t i vas 

A s c o n s t a t a ç õ e s a c i m a não pe rm i tem af i rmar q u e o s t r a b a l h a d o r e s no rdes t i nos 
es tão e m u m a s i t uação ma is f avo ráve l Na ve rdade , e les a u f e r e m , e m méd ia , 
r e m u n e r a ç õ e s m e n o r e s do q u e os t r aba lhado res b ras i le i ros , pa ra t o d a s a s 
ca tego r i as c o n s i d e r a d a s nes te e s t u d o De fa to , e m t e r m o s a g r e g a d o s , cons ta ta - se 
q u e i) o sa lá r io m é d i o p a g o a o s t r a b a l h a d o r e s p r imár ios supe r i o res no Bras i l é 
1 3 , 2 % supe r i o r ao pago no Nordes te , e ii) o s t r a b a l h a d o r e s p r imár ios s u b o r d i n a d o s 
e s e c u n d á r i o s bras i le i ros p e r c e b e m 1 5 , 2 % a ma is d o q u e o s t r a b a l h a d o r e s 
no rdes t i nos . 

F i n a l m e n t e , dos resu l tados ob t idos , conc lu ímos q u e o po tenc ia l d e c o n c e n t r a ç ã o 
da r e n d a d o t r aba lho do No rdes te é ma is in tenso do q u e o d o Bras i l Es ta c o n c l u s ã o 
deco r re d a c o n s t a t a ç ã o de q u e os p a r â m e t r o s técn ico -es t ru tu ra i s (V; e D,) são 
m a io r es ( a p e n a s o c o r r e s p o n d e n t e a T, fo i um p o u c o meno r ) , e n q u a n t o os n íve is 
d o s v a l o r e s o b s e r v a d o s das va r iáve is exp l i ca t i vas são m e n o r e s Ora , c o m o e s t a m o s 
t r a tando d e f u n ç õ e s cu ja va r iáve l d e p e n d e n t e A,, a p r e s e n t a e l a s t i c i d a d e 
d e c r e s c e n t e e m re lação às i ndependen tes , a con junção d o s m a i o r es p a r â m e t r o s 
c o m os m e n o r e s n íve is de c o n c e n t r a ç ã o da renda do t r aba lho nos leva a ace i ta r tal 
p ropos i ção , C o m isto, a c e i t a m o s pa rc i a lmen te a h ipó tese H 4 

5. C O N S I D E R A Ç Õ E S F INAIS 

Da a n á l i s e e l abo rada , p o d e m o s conc lu i r q u e a tecno log ia , o t a m a n h o e o pode r 
d e b a r g a n h a dâ c l asse t r aba lhado ra n ã o são neu t ros e m re lação a o s p róp r ios 
e m p r e g a d o s e t e n d e m a ap resen ta r d i f e renc iações in te rnas q u e s e m a n i f e s t a m na 
c o n c e n t r a ç ã o da renda do t raba lho Ad i c i ona lmen te , as ca rac te r í s t i cas d a p róp r ia 
indús t r ia t e n d e m a fo r ta lecer a d i v i são in terna dos t r a b a l h a d o r e s e a c r i a rem u m a 
cer ta r ig idez , q u e m a n t é m e l e v a d o s o s n íve is de c o n c e n t r a ç ã o da pa r te d o p rodu to 
d e s t i n a d a a r e m u n e r a r os e m p r e g a d o s U m a das c o n s e q ü ê n c i a s d o expos to é o 
c o m p r o m e t i m e n t o da expec ta t i va de q u e o própr io m e r c a d o e s t a b e l e ç a m e c a n i s m o s 
de a jus te , nos mo ldes p ropos tos por Langon i e s e u s s e g u i d o r e s , c a p a z e s de cor r ig i r 
o p r o b l e m a Por tan to , a po l í t ica de faze r "c rescer o b o l o " pa ra d e p o i s d is t r ibu í - lo , 
a d o t a d a n o p a s s a d o , e d a a u s ê n c i a de in te rvenção no m e r c a d o d e t r a b a l h o n ã o 
e s t i m u l a m a red is t r i bu ição da renda . 

Es tes resu l t ados se reves tem de impor tânc ia q u a n d o o s a s s o c i a m o s a o s de u m 
e s t u d o an te r i o r ( R o s a , 1992) , n o q u a l in fe r imos q u e a s indús t r i as d e m a i o r t a m a n h o 
e t e c n o l o g i c a m e n t e ma is a v a n ç a d a s são as q u e c o n s e g u e m ob te r ma io r 
p rodu t i v i dade , p a g a m ma io res sa lá r ios e, m e s m o ass im , são a s q u e ma is 
c o n c e n t r a m a renda e m favo r dos lucros Por tan to , e s t a m o s d ian te d e u m f e n ô m e n o 
q u e t e m o r i g e m ma is amp la , qua l seja "as imper fe i ções de m e r c a d o t e n d e m a ge ra r 
d e s i g u a l d a d e s en t re as c lasses ( e m p r e g a d o r e s e t r aba lhado res ) e d e n t r o d a s 
p rópr ias c l asses (cent ro o l igopo l i s ta e per i fer ia compet i t i va , t r a b a l h a d o r e s p r imár ios 
e s e c u n d á r i o s etc) , q u e a l imen tam o p r o c e s s o de c o n c e n t r a ç ã o de renda" . 



No c a s o par t i cu la r d a es t ra t i f i cação dos e m p r e g a d o s , d e p a r a m o - n o s c o m u m a 
s i t uação e m q u e há u m c o m p r o m e t i m e n t o das pa r t es ( e m p r e g a d o r e s e 
t r a b a l h a d o r e s p r imár ios super io res ) , no sen t i do de garant i r r e m u n e r a ç õ e s ma io res , 
e m t roca da s o l i d a r i e d a d e d e u m g r u p o q u e é es t ra tég ico pa ra o b o m d e s e m p e n h o 
d a e m p r e s a no longo p razo , É u m e s t a d o de co isas e m q u e a in ic ia t iva d a s c l a s s e s 
envo l v i das é no sen t i do de p rese rvá - l o Ta i s conc lusões s ã o vá l i das pa ra o Bras i l e 
pa ra o No rdes te . No en tan to , q u a n d o c o m p a r a m o s a R e g i ã o c o m o País , 
c o n c l u i m o s q u e ex i s tem d i f e renças q u e d e n o t a m par t i cu la r idades q u e m e r e c e m ser 
r e s s a l t a d a s N o c a s o d o No rdes te , h á u m a ev iden te ca rac te r i zação d a ma io r 
c o n c e n t r a ç ã o d a r e n d a d o t r aba lho nos se to res de c r e s c i m e n t o recen te ma is 
in tenso, e n q u a n t o os m e n o s d i n â m i c o s d e m o n s t r a m m e n o r e s n íve is sa la r ia i s e u m a 
r e n d a mer ios c o n c e n t r a d a Daí , p o d e m o s admi t i r q u e o s se to res d e m a i s r áp ido 
c resc imen to i n t r oduzem n o v o s p r o c e s s o s d e p rodução , q u e e x i g e m u m a d e s p e s a 
c o m m ã o - d e - o b r a p r imár ia supe r i o r p ropo rc i ona lmen te ma io r d o q u e a r e q u e r i d a 
c o m os d e m a i s t i pos d e t r a b a l h a d o r e s Isto está a s s o c i a d o ás m u d a n ç a s n o s 
i nd i cado res t e c n o l ó g i c o s e t a m a n h o q u e se re lac ionam d i r e tamen te ao n íve l d e 
c o n c e n t r a ç ã o d a r e n d a d o t raba lho . 

U m e l e m e n t o ad ic iona l na exp l i cação d o f e n ô m e n o é a m a g n i t u d e d o s 
p a r â m e t r o s e s t i m a d o s , q u e a p r e s e n t a m va lo res m a i o r e s p a r a o N o r d e s t e . N o 
en tan to , n ã o é só a m a g n i t u d e dos pa râme t ros que d e t e r m i n a o ma io r po tenc ia l d e 
c o n c e n t r a ç ã o d a renda d o t r a b a l h o no Nordes te . C o m o os n íve is o b s e r v a d o s pa ra 
as va r iáve is t a m a n h o e t ecno log ia , re la t i vos a o s se to res d e m e n o r c r e s c i m e n t o , 
e n c o n t r a m - s e aba i xo d o s m e s m o s se to res ao nível nac iona l , c o n s t a t a m o s que , na 
reg ião Nordes te , a e las t i c i dade de A i , e m ra lação à q u e l a s var iáve is , é supe r i o r à 
bras i le i ra . 

A part i r daí , p o d e m o s infer i r q u e e m u m a f ase de e x p a n s ã o , o p r o c e s s o d e 
c o n c e n t r a ç ã o da renda do t raba l t i o se amp l ia , po rém c o m ma is i n tens idade no 
No rdes te . D e s t e s resu l t ados p o d e m o s a inda lançar q u e s t õ e s bas tan te 
i n te ressan tes , po r e x e m p l o 

i) se há u m a a s s o c i a ç ã o pos i t i va en t re as va r iáve is técn ico -es t ru tu ra i s e a 
c o n c e n t r a ç ã o d a renda , e, no c resc imen to , e las se e x p a n d e m ma is e x a t a m e n t e nos 
se to res q u e ma is c r e s c e m , en tão , o p r o c e s s o de c resc imen to , p o r si só , n o s m o l d e s 
e m q u e fo i a d o t a d o no Bras i l , é c o n c e n t r a d o r ? 

ii) se ass im for, q u e e l e m e n t o s de conf l i to pe la repar t i ção do p rodu to e s t ã o aí 
e n v o l v i d o s ? 

iii) c o m o a c r i se q u e se a b a t e u du ran te a d é c a d a de 8 0 e se p r o l o n g o u nos 
p r ime i ros a n o s d a d é c a d a d e 90 se ref le t iu no f e n ô m e n o ? 

iv) t i v e m o s aí u m p r o c e s s o d e s c o n c e n t r a d o r da renda d o t r a b a l h o ? S e o c o r r e u 
isto, o p r o c e s s o fo i van ta j oso p a r a a l g u é m ? 

S o b r e a ques tão , q u e r e m o s ad ian ta r q u e e n t e n d e m o s q u e a aná l i se aqu i fe i ta é 
pa rc ia l e n ã o c o n t e m p l a t o d a a p rob lemá t i ca do conf l i to d is t r ibu t ivo . T o d a v i a , 
a d m i t i m o s q u e os e m p r e g a d o r e s t ê m c o m o ins t rumento de p o d e r a a d o ç ã o d e n o v a s 
t ecno log ias , q u e é ma is a p r o p r i a d a e m pe r íodos de c resc imen to su f i c ien tes pa ra 
imp lan ta r n o v a s u n i d a d e s p rodu t i vas o u modern i za r as ex is ten tes Nes te caso , no 
c r e s c i m e n t o t o d o s os a g e n t e s g a n h a m ma is ( c rescem o s lucros e c r e s c e m o s 
sa lá r ios rea is dos t r a b a l h a d o r e s do t ipo í e d o t ipo 2). N o en tan to , s ã o c r i adas 
c o n d i ç õ e s pa ra q u e os r e n d i m e n t o s dos q u e d e t ê m ma io r p o d e r de b a r g a n h a 



cresçam mais do que os rendimentos dos demais Sendo assim, no aescimento, eleva-se a 
produtividade mais do que os salários, e os salários dos trabalhadores do tipo 1 crescem mais do 
que os do tipo 2 Como é uma situação de melhoria para todos, o conflito não se acirra e pouco 
se manifesta-

No entanto, em uma situação de estagnação e crise como a que se abateu no Brasil nos 
últimos anos, as possibilidades de aumento de produtividade, sem o proporcional repasse para 
os salários, se restringem e, ao contrário, os empregadores, para manterem seus níveis de IUCTO, 
tendem a pressionar os preços para cima, sendo o fenômeno mais eficaz para os empresários 
do setor mais oligopolizado Forma-se, assim, um novo processo de concentração setorial da 
renda Antes, ela se concentrava a favor de quem crescia mais rápido, agora, a favor de quem 
tem maior poder oligopolístico 

Por outro lado, os trabalhadores querendo manter seus níveis de renda, pressionam por 
reposição salarial Os trabalhadores empregados no centro oligopolista tendem a conseguir 
repor as perdas em uma proporção maior do que os empregados na períeria competitiva 
(Marinho, 1993), Desencadeiam-se, desse modo, forças que atuam no sentido de concentrar a 
renda do trabalho.^ ^ 

Neste caso, em um longo período de a i s e como o observado a nível nacional, deparamo-
nos com duas tendências opostas, quais sejam 

i) a redução da produtividade (ou estagnação) que contém mecanismos desconcentradores 
da renda, em decorrência do amortecimento do poder dos empregadores de se apropriarem de 
uma proporção maior do produto [Amadeo e Pereira, (1990), apresentam evidências nesse 
sentido], e 

ii) a recessão aumenta a disposição para a luta pela manutenção dos níveis de renda, o que 
desencadeia o acirramento do conflito distributivo Desta forma, os segmentos e os estratos que 
têm maior poder tendem a se apropriarem de maior proporção da renda 

O resultado líquido de todo isto vai depender de qual das forças predomina Portanto, 
poderemos perfeitamente nos deparar com uma situação de aescimento com concentração da 
renda (funcional e do trabalho), o que é mais comum no Brasil, Enquanto na recessão 
poderemos conviver com uma situação de desconcentração da renda, caso predomine a 
redução do poder dos empregadores ou dos trabalhadores do tipo /, ou com uma situação 
concentradora, caso predomine o poder do centro oligopolista ou dos trabalhadores do tipo 1 

Diante do exposto, a solução para o problema de uma melhor distribuição da renda do 
trabalho no Brasil (e no Nordeste) é uma questão complexa e que exige um entendimento mais 
amplo do problema Por outro lado, em uma fase recessiva são criados mecanismos que 
poderão até contribuir para uma melhor distribuição da renda No entanto não é esta uma 
situação desejável, uma vez que se trata de distribuição com piora para todos Em uma fase de 
aescimento, geram-se condições de melhoria geral, porém intensificam-se os mecanismos 
concentradores. 

Neste caso, como caminho mais claro que vislumbramos para uma situação desejável é o 
aescimento acompanhado do fo r ta lec imen to do poder s ind ica l dos t r a b a l h a d o r e s do 
t ipo 2 e d e u m a pol í t ica sa lar ia l q u e p rocu re p ro teger o pode r de c o m p r a dos 
m e n o r e s sa lá r ios T a m b é m , ser ia de b o m alv i t re a a d o ç ã o de po l í t i cas de r e d u ç ã o 
dos cus tos dos bens sa lar ia is , ta is c o m o a d im inu i ção dos impos tos q u e i nc idem 

^' Devemos ressaltar que, além desses elementos, existe ainda a intervenção do Governo, estabelecendo 
políticas de reajuste salarial, que podem amortecer ou não a concentração da renda do trabalho Uma 
forma de acionar mecanismos desconcentradores sena a proteção do poder de compra dos menores 
salários 



s o b r e a q u e l e s p rodu tos , por exemp lo , b e m c o m o u m a ma io r pa r t i c ipação de t o d o s 
o s t r aba lhado res , n o t a d a m e n t e os d o t ipo 2, nos lucros d a s e m p r e s a s Es tas 
p r o p o s i ç õ e s n ã o con f l i tam c o m o p ropos to por au to res , ta is c o m o S a b ó i a (1990) e 
M a r i n h o (1993) . No entanto , o c a s o é aqu i v is to c o m o u m p r o b l e m a que d e p e n d e d a 
r e t o m a d a d o c resc imen to , p r o b l e m a d e di f íc i l s o l u ç ã o no m o m e n t o 

ANEXO ESTATÍSTICO 
Tabela A l - Brasil; Indicadores industriais -1985 (continua) 

Setores da Indijstria'' ' Ln(PMi) Ln(Y;) Ai Ln(Wi,/W,2) Ln(K,) Ln(ñ) Ln(T,) 
001'" ' 5 337 10411 17.247 1.338 9 202 2220 4001 
002 4 243 7 505 9.527 1.303 6 497 2.852 3.354 
003^* 7 085 13 272 13 149 0 912 9.686 0.966 4.108 
101 3.927 7 115 5.056 0 862 5.552 2.864 3.113 
102 4.188 7.675 7 185 1 279 6.440 2.709 3.070 
104 3.852 7 963 8.484 1 382 6 606 3001 3.147 
105« 5.896 10.884 12.791 1.196 10 232 1.574 3.792 
106 4 198 7 539 7.252 1 147 4.887 2719 3.212 
107'"' 4,803 9.686 9.724 0 969 8.215 2.761 3.711 
108 4.621 8.211 9.914 1.314 7 122 2 311 3 387 
109 4755 8.948 17 567 1.264 6981 2614 4 100 
110'"' 5 195 10 190 13.369 1,098 9,284 2435 3 941 
111'"' 5.148 9,547 10 991 1 102 9.675 2.456 3.714 
112 4565 9 998 10.159 0.704 9.467 3 319 4.024 
113 4 203 8 083 13.054 1.144 5527 3.010 3.868 
114 4 435 8 400 9 768 1 055 6 101 2.943 3.629 
115 4278 8.672 8 742 1.151 6 505 3.107 3.411 
116 4.160 7 560 8.554 1.039 5.098 2,910 3 499 
117 4.610 8 709 8 776 1 389 6211 2697 3 179 
118 4.062 7523 8.574 0.865 6.375 3258 3.676 
119 4.553 8254 11.304 1.255 6.338 2.768 3.593 
121'"' 4.831 9.219 13.575 0.983 6.312 2941 4.074 
122 4.597 8 805 11 800 1.007 5.549 3,037 3.889 
123 4.585 8.770 13 391 0.886 5908 3 286 4.155 
124 4.697 8.973 10213 1.010 5.861 2 702 3.724 
125 4773 9.284 13 395 1.045 6 523 2 848 3.996 
126 4.859 9.857 10 908 1.420 5,959 2011 3.387 
127'"' 4989 9.986 17.828 0.958 7 140 2709 4.422 
128 3 903 8 100 12.066 0.847 6.544 3.910 4.074 
129'"' 5298 11.522 13,782 0.896 7.915 2 665 4.179 
131 4.765 9.280 16 253 1.037 6 109 2 834 4.231 
132 4 840 9.288 13,063 1.050 6.764 2.655 3.962 
133 4 667 9.728 16.590 1 421 6.834 2.699 3.872 
134 4 629 9.666 13.507 1 079 7,070 2 861 3.972 
135 4 706 9,113 10635 1 269 5.844 2 831 3.510 
136 4 652 9 719 17.560 1 290 7 037 2 852 4.071 
137'"' 5.464 9.847 28 461 0 800 5 286 2 463 5 186 
138'"' 5.087 10 069 13.824 1.313 5817 2 400 3.765 
139 4.428 7.899 14.681 0 363 4414 3.561 4785 
141 4.448 8 893 14.531 0.971 5.940 3.039 4.165 
142 4.442 9.743 9.435 1.186 6.968 3.469 3 460 
143'"' 4.879 10.009 11.263 1.072 7.592 2 889 3 771 
144 4271 8 565 9852 1.301 5.393 3 081 3,393 
145 4.761 9.722 10.256 1.429 6.830 2.317 3.310 



Setores da Indústria'" Ln(PMi) Ln(Yi) A, Ln(W„/W„) Ln(K) LníP,} LníTi) 
147 4 825 10 262 18.952 0.280 6,744 3.434 5.174 
148 4.176 8.195 8.542 0 860 5,070 2,987 3,677 
149 4035 9235 3.754 0 940 6,839 3.515 2.723 
151 3,704 6955 4.054 0 976 4,599 2797 2,767 
152 3,595 6 841 4 268 0.862 4.492 3 181 2 905 
153 4,289 9.317 5.783 1 413 7 962 2 479 2,704 
154 3,581 7 035 5 041 0,364 4.578 2.952 3,608 
155 3,601 7,299 4.710 1,244 5 089 3 053 2 657 
156 3,347 5642 - - 2.300 3 184 -
157 4,390 7460 8.680 1 091 4524 2584 3,463 
158 3400 6,235 5.489 1,410 2 061 2 905 2 652 
161 3,715 7,317 4.989 0,981 4.619 2985 2980 
162 4.143 7 982 8.657 1,072 5.037 2.870 3.479 
163 3.638 7 344 28.582 2,323 4.735 3.414 3.669 
164 4,681 8418 4.345 0 597 4 396 2.209 3.219 
169 3900 8 028 7.274 0 904 6429 3288 3 458 
17,(2) 5 407 9,834 10 005 1 140 8 634 2376 3571 
172(2) 4,968 9,954 6 323 0 925 9.269 2.561 3.287 
173 4 788 8,798 11 418 - 6.543 2 527 3888 
174 4.356 8 490 8.787 1,169 5 501 2 812 3 399 
175'=' 5.030 8 887 16.437 1,260 6.968 2.495 4.022 
179 4.387 7 674 7.768 1 486 5.567 2,427 2.947 
181(2) 4.934 8 630 15.407 1,347 6.769 3.248 3.858 
182(2) 5417 9,228 13 476 1.037 7 049 2,384 4.011 
183 4 573 9,168 7211 1 219 6 872 2 662 3.134 
184 3.862 8275 0 773 -0 045 6.165 3,094 2097 
185 4.430 8850 12.907 1 366 6 403 2870 3 632 
189 4.372 8 536 3 288 0.007 6 580 2,727 3.519 
191 4 223 8614 8.212 1 438 6.204 2 699 3.056 
192 4.044 6664 3.654 0 192 3.055 2,851 3 443 
193 3.851 8.301 3 303 1 092 4.826 2,700 2.439 
199 3.366 7 770 7 417 1 384 4,553 3,275 2999 
200'=' 5.381 9 863 14,255 1 161 9 368 2 064 3.953 
201(2' 7.078 11.808 19409 0 771 9 809 1 350 4713 
202(2) 5.835 10.506 15,050 0.703 9,196 2.150 4.474 
203 4.201 9.387 20 770 1.462 6,709 2927 4 107 
205(2) 6450 10 505 18,936 0 996 5859 1.523 4458 
206(2) 6 168 9 818 15 559 1 210 6 206 1 364 4.007 
207(2) 5 489 9.467 15 293 0 972 6 558 2.213 4.224 
208(2' 5 589 9.637 12 875 0.966 7 506 2060 4030 
209(2' 5.254 8.888 17.919 1103 4.518 2 353 4 283 
211(2) 5524 9 782 18 2Q4 0.964 ;6704 2,080 4 301 
221 5233 9.256 17,253 1;028 6.859 2,020 4.312 
222 4.883 8412 16,926 1,169 5.845 2,375 4 148 
223 3 894 6 797 6 211 1 368 3432 2,742 2.825 
231 4.847 8.897 10 949 1 210 7.135 2,501 3 602 
232 4.172 8.501 9.992 1096 6.375 3,006 3614 
233 4.327 8384 8 525 1 288 6 474 2 527 3.247 
235 4261 8 322 8.706 1,161 6.540 2 762 3 396 
236 5 161 9 443 9.319 0 987 7 221 2,047 3 646 
237 4.064 7.149 2.860 1,546 5.348 3.019 1.837 



Setores da Indústria"' Ln(PMi) Ln(Y,) Ai Ln(Wi,/Wi,) Ln(Ki) Ln(Pi) Ln(T,) 
239 4.074 7.703 7.193 1.132 5.365 2.852 3.218 
241 4.874 8.453 6.281 0 844 5 988 5.988 2.038 
242 4.469 9 433 6 042 1.284 7.782 2 566 2.880 
243 4.214 8399 6 593 1.180 5.843 2.854 3.077 
244 4.146 8 334 4 802 1.150 5.404 2.864 2.771 
245 4.778 9281 7.215 0.945 7,377 2613 3.407 
249 4.785 9.150 0 866 -1 250 6.179 4339 3 418 
251 3 866 7.635 5 630 1 070 4 374 2 714 3.018 
252 3.940 7.391 4.400 1 492 3 664 2729 2.337 
253 3.566 8.260 3.122 1 028 5.182 3,102 2.445 
254 3623 7293 5.660 1.121 3.990 2.953 2.974 
255 4.316 7 746 5 263 0.851 4.191 2.445 3 166 
256 3.854 7.627 5.555 1.068 4.255 2785 3.006 
257 3 184 6.910 3,118 0 763 5.939 3.666 2.708 
260 4 847 7.826 6.621 1 153 5.580 1.994 3.109 
261 4.591 8839 11 890 1 252 6.323 2.272 3.653 
262 4.361 8.780 7.269 0.917 6.738 2.494 3.445 
263 4 159 8.864 4.028 0.872 6 616 2 823 2865 
264 4.729 8.048 7.630 0.781 5 987 2 308 3.633 
265 4.635 9.941 8.143 1.015 8:473 2403 3.469 
266 4.492 9 012 9,629 1.644 6.636 2.4197 3025 
267 6 265 5.480 3 666 0 532 4.351 3.166 3.107 
268 4 364 8327 6 430 1 284 6.464 2.509 2946 
269 5,381 9 053 8 859 1.035 7,1932 1.802 3.542 
271 5.011 8.047 6 894 0.973 4.202 1 889 3332 
272 4.779 8 208 5.009 1.138 5.514 2 062 2.827 
273'"' 4.870 10 471 15.068 0.751 9.169 2 607 4428 
274 4,172 8.412 9420 1 119 6.324 2.927 3,525 
275 3.163 6 176 - - 3.469 3.336 -
281 5 464 10 444 21 363 1 507 7.254 1.845 4 097 
282'^' 5.328 10 289 15.890 1 723 7 372 2.240 3 158 
283 2.344 7.102 4 192 1 129 4.654 4.006 2649 
291 4.672 8920 18.444 0.681 5.564 2 954 4.740 
292 6469 9.557 8.264 0.938 4.400 0.682 3562 
298 4.093 7 462 9.857 0.738 4.472 3.318 3.957 
299 4542 7 731 10,754 0 593 4.442 3.125 4.099 
300 4,614 8.924 8.976 - 5.523 1.023 3 705 
301 4.869 15 657 1.234 5 485 2.485 2.465 3989 
302 4 583 8 902 22 395 1.377 6.151 2 634 4288 
303 3 849 7631 7.007 0,952 4 457 2.914 3 370 
304 5.139 9.574 10 153 1.319 5.879 1.853 3.408 
305 4206 7 902 10 753 1.136 4864 2 580 3.656 
306 4.716 8.507 14.832 1.557 7.144 3 116 3.603 
307 4.642 9.287 8.970 1.673 6.153 2.274 2.918 
308 3.922 7.195 6.145 0.995 5.492 - 2.991 3.186 
309 4.359 8:i61 10.336 1.238 5.605 2.823 3.509 
Fonte IBGE, tabulações especiais Os dados brutos encontram-se com o autor; os interessados 

bastam solicitá-los 
Obs (1) Os números correspondem á codif icação da industria, segundo a classif icação do IBGE, a três 

dígitos A respectiva denominação encontra-se em IBGE (1991) 
(2) Setores pertencentes ao centro oligopolista 

* LN representa o log natural da variável correspondente, definida no texto 



Setores da 
Indústria'^' 

Ln(Yi) Ai Ln(Wii/W,2) Ln(Ki) Ln(Pi) Ln(Ti) 

001(2) 9,215 16,606 2.545 8.504 2 994 3 758 
002 7 979 14.799 1.985 5.856 2.526 3 488 
003'2) 15 304 16,877 3 818 12.114 1.430 4.555 
101 7287 7667 20.43 5.129 2 676 3 505 
102 7453 5,135 1.669 5648 2522 2.259 
104 9 148 7 654 1.557 7.883 3 047 3 191 
105*2) 10 339 17 345 2.674 9.581 1.606 4200 
106 7 532 6 721 1.843 4512 2498 2.720 
107'2) 9.915 11,681 2.020 8 687 2516 4 052 
108 7.837 8 807 2,057 6 525 2.545 3 246 
109 7.745 15317 2,270 6,856 3 339 3 866 
110(2) 9.507 14 270 2 896 10513 2.865 3.544 
111(2) 11 080 17 438 3,146 11 533 1 924 3,952 
112 - - - - - -
113 7.671 9 865 2 139 4.969 3.095 3 358 
114 8.618 6 084 2 228 6 244 2.317 3 266 
115 7.616 10,279 2.060 5.408 3.042 3.311 
116 7 150 7 684 1 625 4 612 2.317 3.212 
117 8 735 1,900 1.850 6.565 2 725 2.885 
118 6 977 6211 2 502 5.056 3 039 3.124 
119 7 061 16,898 1,971 5 056 3 156 3.634 
121(2) 8 430 7 511 2,381 4,845 2.903 3 194 
122 8.514 12 443 2499 5 387 2,787 3 769 
123 9.200 8 357 3073 7 171 2 984 4038 
124 7 359 3.946 2,069 3.624 2 509 2 795 
125 9.289 33 005 1 897 5.817 2,017 4.719 
126 5 887 0 000 2 641 - 4,265 -
127(2) 7.814 0.000 1 551 1.879 1 808 -
128 7.865 13.554 2,852 6.142 3,878 3 922 
129(2) - - - 8901 - 4.175 
131 9.273 16035 2,166 6 252 2 755 4.190 
132 10.552 16 152 2,742 8 936 1 886 3 940 
133 10.118 29 050 2,480 6 858 2 223 4 395 
134 9 569 10.584 2 484 8 019 3,075 3511 
135 6779 7.424 1 637 4 223 2759 4 181 
136 10 277 37.337 2,791 7973 2 989 4.914 
137(2) 9.865 26 209 2882 4321 1 390 4407 
138(2) 9.690 35 334 2,869 2 282 1 548 4 576 
139 7 420 17612 3,199 4 463 3 455 4.796 
141 8 378 3 889 1,444 5 042 1 528 2 158 
142 8.579 2 349 3 545 4681 4.231 2 527 
143(2) 7 237 8 303 1,862 4 902 2 783 3 351 
144 7 866 10.747 2.086 4 419 2.645 3,197 
145 9 855 5.311 2 355 8418 3016 4,369 
147 7 998 - 1.994 - 1 737 -
148 8510 21 277 1.407 5410 1 818 2813 
149 - - - - - -
151 6 319 3685 1.502 4 249 2 697 2,859 
152 5 652 1 183 1.770 2 969 3 083 2 164 
153 7 873 6,906 1.633 5 478 2 976 2 592 
154 - - - - - -
155 5 190 16 785 1 922 1 849 3 426 5,167 
156 - - - - -
157 - - - - - -



Setores da 
Indústria''" 

Ln(YO Ai Ln(Wi,/W,2) Ln(K,) Ln(P,) Ln(Ti) 

158 7,256 - 2.152 2.094 2.471 -
161 6 521 3580 1.699 3.942 2 952 2.869 
162 7,471 9.427 2 192 4.543 3.138 3.119 
163 5.347 - 0.971 - 2.937 -
164 8581 1.593 2.187 5.022 2.447 1.746 
169 6.514 1 996 2.837 0 476 3.300 3.817 
171(2) 8 765 4 154 2.587 8.816 3.120 2.184 
172'"' 8.417 6.997 2,198 8.604 2 737 3,379 
173 8 186 6.610 2290 5.580 2 542 2 784 
174 8.909 6.948 2033 6100 1.921 2.813 
175'"' 5316 16.216 1 999 2.924 - 3 147 
179 - - - - - -
181'"' 8 568 17001 2.333 5.261 1.827 4.086 
182'"' 7 353 17.060 2 200 4.931 2 376 4 290 
183 7 692 0.615 1 788 6.127 3.052 1 174 
184 - - - - -
185 8.168 7.641 1.947 6.609 2 803 2.998 
189 - - - - -
191 8926 9.820 1817 6.122 1.983 3.471 
192 - - - - - -
193 6.529 1415 5.010 3 317 -
199 6.767 - 1.612 4.520 2.916 -
200'^' 9 765 20.798 2 365 8.722 2 143 3.821 
201'" ' 11,862 20.177 3.915 11 073 1.742 4.660 
202'"' 11 125 2.129 5.875 9 953 4.103 4 382 
203 9 524 7658 2 180 6.127 2499 3.690 
205'"' 5.435 - 1 219 1 235 1.998 -
206'"' 9.362 19 042 2664 3.277 1.746 3 365 
207'"' 9 346 13 948 2.654 6 359 1 813 3.674 
208'"' 9 291 8.784 2.494 5.525 1 435 3.573 
209'"' 8 948 17.178 2.478 3 306 2.104 3.972 
211'" ' 8 232 12.410 - 5.076 2.359 4.474 
221 8 958 12771 1,976 5 897 1.522 2.914 
22? 8.024 4.199 1 935 5.072 1.798 2.841 
223 6 576 2371 1.729 3 427 2.487 2347 
231 9.357 10.112 2 807 7.156 2.423 3 645 
232 6760 5.160 1.832 4.061 2.787 3.561 
233 9.387 8.800 2 263 7.138 2 114 3.448 
235 7787 10 233 1.723 6.226 2 827 3.488 
236 9 746 14.060 2.150 7 384 1.852 3.726 
237 - - - - - -
239 8 682 6,941 1.849 6 098 2.246 3.155 
241 8 148 6041 1 623 5 331 1.730 2861 
242 9 927 4.736 2 076 8 561 2.348 2 596 
243 10.111 7631 2.231 8.180 1 426 3.054 
244 8.116 10.947 1 857 4.121 3 269 3 367 
245 12,360 0.783 10.892 1,875 1.875 3.125 
249 8 121 3.195 1.844 5 911 2.211 2.236 
251 8 504 10 702 1.607 4950 2 402 3.210 
252 5 431 0000 1.545 2.354 3 082 -
253 8.474 1 500 1.736 5.851 2.303 2.028 
254 6.114 0 000 1.933 3.504 3.608 -
255 7 389 7419 1.938 4.919 2.827 3094 
256 7.743 1.773 1.678 4.305 2.563 1.966 



Setores da Ln(Y,) Ai Ln(Wn/W,2) Ln(Ki) Ln(Pi) Ln(Ti) 
257 - - - -
260 7,979 4 727 1.685 5,503 2 190 2401 
261 8389 8.609 1.858 5688 2269 2.720 
262 7 666 3 031 1.781 5719 2.658 2.638 
263 8,569 3233 2 331 5645 2.815 2691 
264 7,775 9 562 2 128 5,908 2 469 3 464 
265 9496 12.138 1.901 7.878 2.642 3.707 
266 8,093 12.359 2-016 6725 3.288 2.816 
267 5.256 2755 1.707 3,574 3.075 2 860 
268 7490 3537 1.817 6,353 2.558 2.219 
269 8648 9553 2.066 5 972 1 520 3343 
271 6265 3 361 1 324 3 374 2865 2714 
272 7 836 4658 1 882 4 590 2.295 2 969 
273(2) 10633 8.918 2610 9 271 2.455 3.526 
274 8,148 7275 2 159 6 277 3.044 3 187 
275 7,159 - 1.890 4 778 3.836 -
281 8403 7 728 1 702 4.336 2,779 1.947 
282<2) 9,291 16.250 2618 6 131 2.436 3.454 
283 7210 4235 1.706 4 730 4,021 2.645 
291 8 418 24 752 2.226 5.840 3.065 4 932 
292 7087 4 613 2.375 3 587 2,968 3692 
298 8 144 5711 2 153 4.486 2213 3 480 
299 5,501 - 1 530 1 084 2,868 _ 

300 - - - - - -
301 6742 9 785 1.324 3 306 2,818 3 544 
302 6.467 5 562 1 778 4.865 3,750 3.340 
303 6765 6 689 1.641 1,711 2,895 3 135 
304 7 393 - 1 561 5288 3,447 -
305 6 236 3 767 1.475 3 110 2,726 3,711 
306 - - - - - -
307 6 095 4.190 1 618 3.035 2,735 3612 
308 6,486 6.140 1.594 3 537 2,827 2989 
309 7.468 10.557 2.172 3.993 2.878 3,150 
Fonte- IBGE, tabulações especiais Os dados brutos encontram-se com o autor; os interessados 

bastam solicitá-los 
Obs (1) Os números correspondem à codificação da indústria, segundo a classificação do IBGE, a três 

dígitos A respectiva denominação encontra-se em IBGE (1991) 
(2) Setores pertencentes ao centro oligopolista 

' LN representa o log natural da variável correspondente, definida no texto 
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ABSTRACT 
The main interest of this paper is to analyse the factors affecting worl^er's income distribution in 

Brazilian in one of its regions, the Northeast Data is basead on a cross sectional study where 
observational units are 141 different branches of industry, at a three digits disaggregation In spite 
of its static nature the results of the analysis ane nobust enough to give support to the view that 
worer's income concentration is explained by labour market segmentation, tecnical and estructural 
diferences among contracting firms, and diferences in labour union's power Compared to the 
country the Northeast presents a lower level of concentration. However, mean wage is lower to all 
labour categories than in the country as a whole. From this can be concluded that low 
concentration, per se, is not a great advantage. Moreover, estimated demand for labour show that 
there is a latent potential for income concentration in Northeast's labour market. This is explained 
by the small number of vacancies and the low level of training required for opening jobs. 


